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EDUCOMUNICAÇÃO NO ESPAÇO  
DA EDUCAÇÃO FORMAL:  

atividades interdisciplinares 

Lígia Beatriz Carvalho de Almeida1

Roseane Andrelo2

Mariana Pícaro Cerigatto3

O estudo da mídia no ensino médio

Há muito questionamento sobre a propriedade de se 
estudar a mídia na educação formal, como preconiza a 
educomunicação. Com a finalidade de responder a esses 
questionamentos, realizou-se um levantamento de argu-
mentos nas normativas e diretrizes que regulamentam a 
educação formal em nosso país e que justificam o desen-
volvimento de propostas como a que se apresenta neste 
trabalho. 

1	 Pedagoga e radialista, mestre em comunicação midiática e 
doutora em educação. É professora no curso de Comunicação 
Social com linha de formação em Educomunicação da 
Universidade Federal de Campina Grande. Líder do grupo de 
pesquisa EpisCom na UFCG. E-mail: ligiabia@gmail.com.

2	 Jornalista, mestre em comunicação midiática e doutora em edu-
cação escolar. Professora da Pós-Graduação em Comunicação 
e do curso de Comunicação Social da Unesp. E-mail: roseane.
andrelo@faac.unesp.br.

3	 Jornalista, mestre em TV Digital e doutora pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp). Integrante do grupo de pesquisa 
EpisCom. E-mail: maricerigatto@yahoo.com.br.
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Habitualmente, conforme destaca Soares (2004), o uso 
das tecnologias em ambiente escolar no Brasil envolve três 
principais frentes de atuação: a) o uso instrumental das 
tecnologias na educação para o ensino-aprendizagem de 
conteúdos curriculares, conhecido como mídia educativa 
(ou tecnologia educacional); b) o uso da tecnologia para 
ensinar a distância, denominado de EaD; c) a educação para 
a mídia, que se centra no ensino e aprendizagem para o 
uso da comunicação mediada por tecnologias e sobre a 
atuação dos meios de comunicação na sociedade.

A Constituição Federal aponta como competência da 
União e dos Estados a de legislar sobre a educação, a cul-
tura e o ensino. No artigo 205, destaca que a educação é 
dever do Estado e da família com o objetivo de promover 
o “pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Entre os princípios da educação figura “a liberdade de 
divulgar o pensamento” (BRASIL, 1988). Também o item IX, 
do Capítulo I, Título II assevera a liberdade de comunicação, 
ao tratar dos direitos e deveres individuais e coletivos. No 
Capítulo V, a carta magna brasileira traz uma série de deli-
berações acerca da comunicação social. Afirma, no artigo 
220, que a manifestação do pensamento, sob qualquer forma, 
não sofrerá qualquer restrição. A leitura desses trechos per-
mite concluir sobre a liberdade que os brasileiros devem 
ter para expressar seu pensamento, competência a ser 
desenvolvida com o incentivo à prática da comunicação.

A Lei de Diretrizes e Bases, ao tratar da educação esco-
lar, como não poderia deixar de ser, expressa o mesmo 
objetivo que a Constituição. De acordo com o artigo pri-
meiro (BRASIL, 1996) “A educação abrange os processos 
formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência 
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humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, 
nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil 
e nas manifestações culturais”. A seção segunda declara 
que “A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do 
trabalho e à prática social”. Tais proposições autorizam 
uma intersecção com as funções que a comunicação social 
ocupa na organização da visão de mundo e das práticas 
sociais dos indivíduos. Ela tem ainda papel coadjuvante 
na formação da vida familiar, transmite e promove várias 
formas de manifestação cultural. 

O artigo 32 da LDB, apesar de não mencionar direta-
mente os meios de comunicação, refere-se à face instru-
mental da tecnologia como objeto da formação básica do 
cidadão: “a compreensão do ambiente natural e social, do 
sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em 
que se fundamenta a sociedade” (BRASIL, 1996).

Tratando especificamente das finalidades do ensino 
médio, no artigo 35, a LDB destaca:

I - a consolidação e o aprofundamento 
dos conhecimentos adquiridos no 
ensino fundamental, possibilitando 
o prosseguimento de estudos;
II - a preparação básica para o traba-
lho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a 
ser capaz de se adaptar com flexibili-
dade a novas condições de ocupação 
ou aperfeiçoamento posteriores;
III - o aprimoramento do educando 
como pessoa humana, incluindo a for-
mação ética e o desenvolvimento da 
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autonomia intelectual e do pensamento 
crítico;
IV - a compreensão dos fundamentos 
científico-tecnológicos dos processos pro-
dutivos, relacionando a teoria com a 
prática, no ensino de cada disciplina.

	 O artigo 35-A fornece as diretrizes que devem ser 
observadas no currículo do ensino médio:

§ 8º Os conteúdos, as metodologias 
e as formas de avaliação serão 
organiza-dos de tal forma que ao 
final do ensino médio o educando 
demonstre:
I - domínio dos princípios científicos 
e tecnológicos que presidem a pro-
dução moderna;
II - conhecimento das formas con-
temporâneas de linguagem; 

	 Nesses artigos trata-se de: cidadania, formação da 
pessoa humana, desenvolvimento da intelectualidade e 
da criticidade, fundamentos tecnológicos dos processos 
produtivos, compreensão de significados e de proces-
sos históricos, sociais e culturais, da língua materna, do 
acesso ao conhecimento, exercício da cidadania, novas 
metodologias de ensino motivadoras. Configuram-se 
esses como campos que podem acolher a educação para 
a mídia, por ter como um de seus principais objetivos o 
desenvolvimento da criticidade. Além de ser determi-
nante para a efetivação de diálogos interculturais, a parti-
cipação na mídia tem sido considerada um pré-requisito 
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para o exercício da liberdade de expressão e do direito à 
informação, condições fundamentais para a construção e 
manutenção da cidadania ativa e da democracia partici-
pativa (EUROPEAN COMISSION, 2007). 

Entre as competências, que o Estado deseja ver desen-
volvidas pelas crianças e jovens brasileiros, destacadas 
na Base Nacional Comum Curricular (MEC, 2017) e que 
mantêm relação com a cultura midiática e a educomuni-
cação estão: a) valorizar conhecimentos sobre a cultura e 
o mundo digital para entendê-los, continuar aprendendo 
e colaborar na construção da sociedade; b) valorizar, fruir 
e protagonizar manifestações artísticas e culturais; c) 
Expressar-se e compartilhar informações por diferentes 
linguagens – verbal, corporal, visual, artística, sonora e 
digital para alcançar entendimento mútuo; 

5. Compreender, utilizar e criar tec-
nologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, signi-
ficativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as esco-
lares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas 
e exercer protagonismo e autoria na 
vida pessoal e coletiva; [...]
9. Exercitar o diálogo, a resolução de 
conflitos e a cooperação, fazendo-se 
respeitar e promovendo o respeito 
ao outro e aos direitos humanos, com 
acolhimento e valorização da diver-
sidade de indivíduos e de grupos 
sociais, seus saberes, identidades, 
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culturas e potencialidades, sem pre-
conceitos de qualquer natureza; 
10. Agir pessoal e coletivamente com 
autonomia, responsabilidade, flexi-
bilidade, resiliência e determinação, 
tomando decisões com base em prin-
cípios éticos, democráticos, inclusi-
vos, sustentáveis e solidários (MEC, 
2017, pp. 9-10)

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) do 
Novo Ensino Médio4 também se aproximam dos pressu-
postos da educomunicação quando se propõem a “prepa-
rar [os estudantes] para a vida, qualificar para a cidadania 
e capacitar para o aprendizado permanente”; “saber se 
informar, comunicar-se, argumentar, compreender e agir 
[...] participar socialmente, de forma prática e solidária” 
(MEC, 2018, p. 9-10). 

Conforme indicado pela Secretaria de Educação 
Básica do Ministério da Educação brasileiro, os PCN´s 
do ensino médio deverão ser organizados nas seguintes 
áreas de conhecimento: Linguagens, códigos e suas tec-
nologias; Ciências da Natureza, Matemática e suas tecno-
logias; Ciências Humanas e suas tecnologias. A área das 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias pretende que o 
estudante seja capaz de “distinguir realidade de constru-
ção simbólica do real, recuperar as formas instituídas de 

4	  Devem ser implantados a partir de 2019, conforme orientações 
governamentais disponíveis em http://www2.planalto.gov.
br/acompanhe-planalto/noticias/2017/12/entenda-o-que-
-muda-com-a-nova-base-nacional-comum-curricular. Acesso 
em: 25 maio 2018.
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Peça 5–Campanha Fundo Social do Idoso de Tremembé

Fonte: http://www.tremembe.sp.gov.br/2014/09/fundo-social-de-
-tremembe-promove-evento-em-homenagem-ao-dia-do-idoso/

Peça 6 - Campanha do Grupo Ghanem

 
Fonte: https://goo.gl/6OirD5

Peça 7 - Campanha da Johnson´s

Fonte: https://goo.gl/klcJ0e



300

Peça 8 – Campanha Dove

Fonte: https://goo.gl/Pl9YV6

 Peça 9 - Campanha Marisa

 
 Fonte: https://goo.gl/zpv57f
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Peça 10 - Campanha Dove – Antes e Depois

Fonte: https://goo.gl/khOYI

Passa-se agora à descrição da sequência didática a ser 
adotada em cada disciplina. Para todas elas, serão indica-
dos links com leituras sobre as temáticas envolvidas.

Geografia: a composição racial da sociedade brasileira

O último censo brasileiro, realizado pelo IBGE em 2010, 
revelou que a maioria da população é composta por cida-
dãos que se declaram pardos e pretos, totalizando 50,7% 
(IBGE, 2010). No debate a ser suscitado com os alunos, o 
principal questionamento é se eles têm sido proporcional-
mente representados na mídia brasileira, considerando a 
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programação televisiva, cinematográfica e impressa, for-
mada por telejornais, telenovelas, filmes e na publicidade. 
Estimativa de tempo necessário para o desenvolvimento 
da atividade: duas aulas de 50 minutos.

Metodologia e estratégias didáticas
Momento 1 – Despertamento e análise crítica (aula de 

50 minutos)
	 Exibir as imagens das campanhas 1, 2 e 3 para os 

alunos, deixando que eles comentem o que desejarem 
sobre elas. Questioná-los sobre o motivo de propagandas 
como essas não serem produzidas e divulgadas na mídia 
brasileira. Informar a eles que o Brasil é o segundo país 
com a maior população negra no mundo, perdendo ape-
nas para a Nigéria, levando-os novamente a refletir sobre 
o motivo de propagandas como essas praticamente não 
serem produzidas e divulgadas na mídia brasileira.

A seguir, explicar para eles que em abril de 2002 foi 
aprovado o Projeto de Lei (PL) 4370/98, que instituiu 
cotas para representação da etnia negra nos filmes, anún-
cios publicitários, peças e programas veiculados pelas 
emissoras brasileiras de televisão ou apresentados em 
cinemas, tornando obrigatória a presença mínima de 
25% de afrodescendentes entre os atores e figurantes dos 
programas de televisão e em peças de teatro – e de 40% 
nas peças publicitárias apresentadas nas tevês e nos cine-
mas. Perguntar, então aos jovens o que teria motivado a 
promulgação de um PL dessa natureza em um país em 
que mais da metade da população é de pardos e negros. 
Complementar a informação, revelando a posterior apro-
vação, em julho de 2010, do Estatuto da Igualdade Racial, 
que retirou a obrigatoriedade das cotas, declarando ape-
nas que nos programas, filmes e publicidades “deverá ser 



303

adotada a prática de conferir oportunidades de emprego 
para atores, figurantes e técnicos negros” (BRASIL, 2010).

Pedir então que, com base no PL 4370/98, eles calcu-
lem hipoteticamente a quantidade de negros e pardos que 
deveria existir em comerciais com a presença de atores, 
iniciando por aqueles que contam com apenas um deles 
e depois com 2, 3 e 4. Fazer com que reflitam sobre o que 
mudaria caso houvesse a necessidade de se manter uma 
proporcionalidade com a o percentual deles na popula-
ção brasileira. Solicitar que façam uma pesquisa em casa, 
utilizando motores de busca na internet, para verificar 
quantos comerciais localizam com a presença de pardos 
e negros no Brasil.

Na sequência, exibir as peças publicitárias seguintes, 
respeitando os pares propostos: idosos - 4 e 5; bebês – 6 
e 7 e adultos – 8 e 9, pedindo que verbalmente analisem 
em que medida as proporções são representadas. Após 
a manifestação dos jovens, esclarecer que quase que na 
totalidade das peças publicitárias brasileiras com ape-
nas um ator, ele é branco7. E que por diversos motivos, 
entre eles pela necessidade de se pagar cachê aos atores, o 
maior percentual das propagandas acaba usando apenas 
um ator, o que faz com que a publicidade brasileira ter-
mine representando eminentemente a população branca, 
fato também justificado pela preferência de se orientar o 
apelo publicitário ao público de maior poder aquisitivo, 
formado por brancos no Brasil.

7	 Opção que persiste muitas das vezes em que existem dois 
atores, o que pode ser observado em uma busca simples na 
internet.
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Momento 2 – Estudo da composição racial da socie-
dade brasileira (aula de 50 minutos)

Com o apoio das informações do censo do IBGE de 
2010 e de gráficos, levar os estudantes a compreenderem a 
participação de cada raça na formação da sociedade brasi-
leira, assim como sua divisão por faixa etária e concentra-
ção nos diversos estados do território nacional, bem como 
a distribuição de renda entre elas. 

Textos de apoio para o docente:

-	 População residente, por cor ou raça no Brasil. Em: http://
www.ibge.gov.br/english/estatistica/populacao/censo2010/
caracteristicas_da_populacao/tabelas_pdf/tab3.pdf

-	 Comissão aprova cotas para negros na mídia. Em: http://www2.
camara.leg.br/camaranoticias/noticias/18092.html

-	 Estatuto da Igualdade Racial. Em: http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12288.htm

-	 Retrato dos negros no Brasil. Em: http://www.redeangola.info/
multimedia/retrato-dos-negros-no-brasil/

-	 A questão racial brasileira e as contradições das políticas de cotas 
raciais. Em: http://profwladimir.blogspot.com.br/2013/04/
reflexoes-sobre-as-politicas-de-cotas.html

-	 Estatuto garante representação do negro na mídia. Em: http://
asideiasforadolugar.blogspot.com.br/2008/05/entrevista-estatuto-
garante-representao.html

-	 Os mocinhos da novela das nove. Em: http://observatoriodaimprensa.
com.br/tv-em-questao/_ed784_os_mocinhos_da_novela_das_nove/

Avaliação: Observar os testemunhos dos alunos; veri-
ficar se calcularam corretamente os percentuais de distri-
buição da população; avaliar os resultados de suas buscas 
na internet. 
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Língua Portuguesa: estudando o gênero publicitário

O texto sincrético do gênero publicitário é bastante 
indicado para o estudo do uso do imperativo, das figu-
ras de linguagem, da semiose da imagem com suas rimas 
poéticas, bem como da relação existente entre o texto ima-
gético e o texto escrito, na formação do sentido. A análise 
do texto publicitário permitirá desenvolver competências 
para refletir sobre o uso da linguagem e do papel ativo 
desempenhado pelo receptor na construção do sentido.

Material didático: campanha publicitária de número 
10.

Metodologia e estratégias didáticas
Estimativa de tempo necessário para o desenvolvi-

mento da atividade: três aulas de 50 minutos.
Momento 1 - Análise crítica de imagem (aula de 50 

minutos)
 Leitura textual conduzida pelo docente. Em uma pri-

meira etapa, mais superficial, a leitura poderá ser estimu-
lada pelas seguintes questões:

•	 Como a imagem das mulheres é explorada no 
anúncio? 

•	 As imagens de todas as mulheres são exploradas 
da mesma maneira? 

•	 O grupo consegue definir a ideia de “apelo” para a 
venda nessa publicidade?

Na sequência, passa-se a explorá-la mais profunda-
mente usando um percurso analítico que parte do texto, 
vai para o contexto e termina com julgamentos de valor:
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	Descrição/denotação: identifique e liste tudo o que puder ver:
•	 Cenário, cor, características dos personagens, texto, logomarcas.
•	 Ângulos escolhidos, composição da imagem, iluminação, 

disposição dos elementos no espaço gráfico, linguagem corporal.
•	 Pense: como esses recursos são combinados no texto publicitário 

como um todo?
	O significado do texto: observe as conotações e associações invocadas 

pelo texto
•	 Do que as imagens o fazem lembrar (sua vivência pessoal ou de 

outros materiais e gêneros que já tenha visto na tv, no cinema, na 
literatura). 

•	 Analise como a iluminação, ou as cores, são usadas para estabelecer 
determinado clima ou atmosfera, ou como certos ângulos de 
câmera posicionam o leitor em relação à cena. 

	O teste da comutação dá um bom resultado: imagine como o 
significado do texto mudaria se um elemento fosse alterado, como, 
por exemplo, a idade ou sexo das personagens, a ordem que aparecem 
na imagem, a vestimenta, ou um estilo diferente de grafismo. 

	Julgamentos
•	 O texto como um todo veicula valores e ideologias? 
•	 Quais as qualidades positivas com as quais o produto é associado? 
•	 O produto é natural, familiar/caseiro, sexy, científico, vai 

transformar o consumidor em uma pessoa melhor, mais poderosa, 
sofisticada ou atraente? 

•	 Como esse apelo pode ser identificado no texto? 
•	 Ele é eficaz em convencer? 
•	 Como o texto estimulou a ideia de sucesso e beleza?

Momento 2 - Produção textual (aula de 50 minutos)
Nesta etapa os estudantes são convidados, em gru-

pos de quatro alunos, a produzir um texto publicitário, 
tomando como referência o conteúdo curricular que 
estudaram. O docente fornecerá um resumo contendo a 
temática a ser trabalhada (discriminação racial) e as dire-
trizes que os guiarão na elaboração do produto final: um 
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folheto publicitário, que integrará uma campanha contra 
o preconceito racial na mídia, a ser divulgada no âmbito 
escolar.

Eles deverão redigir o texto escrito, pensar sobre as foto-
grafias que comporão o material e planejar a diagramação 
do folheto. As atividades de produção de fotos e diagrama-
ção do folheto serão realizadas na disciplina de Artes. 

Momento 3 - Comunicação Oral (aula de 50 minutos)
Assim que o folheto estiver pronto, o grupo deverá 

apresentá-lo aos colegas, defendendo e justificando as 
escolhas feitas pelo grupo. Ao final das apresentações, o 
grupo irá se reunir e comparar a sua peça publicitária com 
as peças produzidas pelos outros grupos e rever seus con-
ceitos, no intuito de imaginar como seria a peça ideal caso 
aproveitassem os melhores atributos dos folhetos produ-
zidos pelos grupos. Novamente, cada grupo apresenta 
aos outros suas percepções.

Momento 4 – Comunicação Mediada 
Por fim, os estudantes afixam os folhetos produzidos 

em pontos estratégicos da escola. 
Avaliação - verificar: 

1.	 Interpretação do texto publicitário, com identificação 
do apelo contido no material;

2.	 Respeito às regras gramaticais e às particularidades 
do gênero textual estudado;

3.	 Envolvimento dos estudantes na atividade; 
4.	 Aplicação dos elementos estudados no material 

produzido;
5.	 Nível de argumentação dos estudantes ao justifica-

rem suas escolhas, considerando o folheto que cria-
ram e, ao final das atividades, a autocrítica de cada 
um sobre a peça publicitária que criaram.
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Textos de apoio para o docente:

•	 Campanha da Dove é acusada de racismo. Em: https://acervo.
racismoambiental.net.br/2011/05/25/campanha-da-dove-e-
acusada-de-racismo/ e https://universa.uol.com.br/noticias/
redacao/2017/10/08/dove-e-acusada-de-racismo-em-campanha-e-
pede-desculpas.htm

•	 Como nasceu o viral Dove Real Beleza. Em: http://exame.abril.com.
br/marketing/noticias/como-nasceu-o-viral-dove-real-beleza-feito-
por-brasileiros

•	 Panfletos. Em: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnica 
Aula.html?aula=21174

•	 O preto onde tudo era branco: o negro também consome. Em: https://
lapecpp.files.wordpress.com/2011/05/tfg_final_eveline_pena.pdf

Artes: estudando a linguagem fotográfica  
e a programação visual

A análise do texto publicitário permite desenvolver 
competências para refletir sobre a linguagem fotográfica 
e sobre a composição artística de imagem e texto, tanto 
em um anúncio para revista quanto em um folheto publi-
citário. Os alunos estudarão as diferentes correntes artís-
ticas para definir a concepção estética que usarão em seus 
folhetos. 

Na aula de língua portuguesa eles desenvolverão o 
texto de seus anúncios e na aula de artes, a concepção 
visual e a fotografia que o comporá.

Materiais: será necessária a utilização de máquina 
fotográfica, que pode ser a disponível em aparelhos celu-
lares e também de computadores, que serão operados 
coletivamente.



309

Metodologia e estratégias didáticas
Momento 1 – Análise de texto (aula de 50 minutos)
 	 Análise textual das campanhas apresentadas nas 

figuras 1 e 2, que enfocará a composição da imagem como 
um todo, as cores, a tendência estética presente, a relação 
entre texto e imagem, além da família de fontes utilizadas. 

Momento 2 – Estudo da linguagem da fotografia publi-
citária (aula de 50 minutos)

	 Esta etapa compreende o estudo da linguagem 
fotográfica e a identificação de seus recursos no folheto 
publicitário analisado: os planos de captação utilizados, a 
iluminação, o enquadramento dos objetos, o que pode ser 
feito utilizando-se conceitos sobre codificação da lingua-
gem fotográfica, apresentados no quadro a seguir:

CONCEITO O QUE É

TRUCAGEM

- Procedimento no qual o fotógrafo aproxima 
artificialmente em uma imagem duas outras que se 
encontravam distintas no ato da fotografia. As duas 
imagens separadas têm um sentido, mas quando juntas 
numa terceira imagem, assumem um sentido diferente.

POSE

- Parte do princípio que existem significantes 
estereotipados no constituinte da imagem. Esta imagem, 
segundo Barthes, deve ser tratada como uma dupla 
estrutura, denotada-conotada. Funciona como uma 
“gramática histórica” da conotação iconográfica.

OBJETOS

- Funcionam como indutores para associações de ideias. 
Sua função, portanto, é de significar. Os objetos são 
signos completos em si mesmos, o que, para o autor é 
uma qualidade, pois são descontínuos e léxicos, portanto, 
tornam-se simples e criam um discurso a partir deles 
(sintaxe).
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CONCEITO O QUE É

FOTOGENIA

- No processo de fotogenia, o fotógrafo usa recursos 
como enquadramento, composição, iluminação, 
velocidade do obturador, podendo embelezar coisas que 
não são bonitas na realidade.

ESTETICISMO

- No processo de esteticismo, o fotógrafo usa recursos 
como cor, iluminação, textura para construir imagens 
que lembram obras de arte, o que induz a um sentido 
ambíguo, incerto. No caso de uma composição, onde a 
foto recebe tratamento, ela deve ser tratada como arte. 
Mesmo assim, ela possui algumas diferenças essenciais 
se comparada à pintura.

SINTAXE

- Uma leitura discursiva de objetos-signos contidos 
na fotografia. Tem por função levar a comicidade, 
pelo encadeamento de fotos. No processo de sintaxe, 
o diagramador aproxima na página uma determinada 
sequência de fotos que, juntas, adquirem um sentido 
diferente daquele se essas imagens fossem lidas 
separadamente.

ANCORAGEM

- No processo de conotação texto-imagem, o editor 
acrescenta uma legenda ou slogan que direcionam a 
imagem para uma leitura desejada. O texto também pode 
estar presente dentro da fotografia e, assim, modificar o 
sentido de maneira muito mais sutil.

Fonte: Quadro adaptado por Alexandra Bujokas de Siqueira e 
Liana Catharina de Carvalho de conceitos formulados por 

Roland Barthes no texto “A mensagem fotográfica”. 
Disponível em http://www.slideshare.net/cetbujokas2011/

aulas-9-10-e-11-fotografia.

Momento 3 - Produção textual (3 aulas de 50 minutos 
cada)

Em grupos de 04 alunos, os estudantes serão convida-
dos a produzir uma peça publicitária, tendo como refe-
rência o conteúdo curricular que estudaram. O professor 
de artes trabalhará com o mesmo resumo fornecido pelo 
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professor de língua portuguesa, contendo a temática a ser 
abordada e o produto final a ser produzido: um folheto 
publicitário, que integrará uma campanha contra o pre-
conceito racial a ser divulgada no âmbito escolar. Prevê-se 
que na primeira aula eles desenvolvam a concepção artís-
tica e planejem a produção, na segunda, produzam a foto-
grafia e na terceira, diagramem o folheto na sala ambiente 
de informática.

- Orientações a serem fornecidas para produção dos 
anúncios pelos alunos: defina o público alvo, descubra o 
que o sensibiliza, o que ele anseia, elabore estratégias para 
associar a ideia a ser divulgada com um valor que seja 
apelativo para o público alvo, finalmente, crie a mensa-
gem unindo o apelo à ideia a ser “vendida”.

- Tutoriais para montagem de folheto no Corel e 
Photoshop

É possível montar folhetos usando softwares de 
operação bastante simples como o Word ou o Power Point. 
Na internet é possível encontrar uma série de tutoriais 
para operar programas de edição. Caso seja feita a opção 
por usar ou por desafiar os alunos a usarem programas 
mais sofisticados é possível trabalhar com o Corel Draw 
ou o Adobe Photoshop. 

A seguir algumas sugestões de links que dão acesso a 
tutoriais:

•	 http://office.microsoft.com/pt-br/templates/
folheto-de-tres-dobras-de-negocios-design-civi-
co-TC010203493.aspx

•	 http://www.youtube.com/watch?v=ohjsGa 
lIn98

Há softwares livres para diagramação, como o Scribus, 
que pode ser obtido no link https://scribus.softonic.com.
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br/ e tutoriais para trabalhar com ele, como o disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=Cgms7BBvEqA

Momento 4 - Comunicação Oral (aula de língua 
portuguesa)

Na aula de língua portuguesa, farão a exposição do 
material finalizado aos colegas, justificando o porquê das 
escolhas feitas pelo grupo. Será o momento também de 
compará-lo com as peças produzidas pelos outros grupos, 
definindo como seria a peça ideal caso aproveitassem os 
melhores atributos do folheto produzido por cada grupo. 
A última etapa será a exposição dos folhetos na escola. 

Momento 5 – Comunicação Mediada 
Por fim, os estudantes afixam os folhetos produzidos 

em pontos estratégicos da escola. 
Avaliação
Verificar: o envolvimento dos estudantes na atividade; 

a aplicação dos elementos na análise, a manipulação e 
aplicação dos conteúdos curriculares, o nível de argumen-
tação ao justificarem suas escolhas considerando o folheto 
que criaram, a dinâmica do trabalho em grupo e o respeito 
aos prazos fornecidos.

Textos de apoio:

- Contribuições para uma história da análise da imagem no anúncio 
publicitário. Em: http://pt.scribd.com/doc/15707459/analise-da-
imagem-Roland-Barthes

- Composição Fotográfica. Em: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/
fichaTecnicaAula.html?aula=15076
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Conclusão

Nesta proposta são trabalhados conteúdos curriculares 
e conteúdos da mídia de forma a tornar a aprendizagem 
significativa e motivadora, além de atender às normati-
vas que norteiam a educação no Brasil. Com o objetivo de 
colaborar com a construção do conhecimento nas escolas, 
mobilizam-se saberes delineados em três áreas de inter-
venção educomunicativas: a educação para a comunica-
ção, a pedagogia da comunicação e a expressão através 
das artes.

Refletindo sobre e produzindo textos do gênero publi-
citário, o aluno adquire conhecimentos sobre a língua 
portuguesa presente no seu cotidiano. Discutindo a publi-
cidade, ele faz a leitura crítica e estética de textos artísticos, 
nos quais a fotografia se enquadra, além de expressar-se 
através das linguagens artísticas. 

Desenvolve também competências e habilidades alme-
jadas pela educação e pela educomunicação e necessárias 
à formação do cidadão crítico com capacidade de inser-
ção nos mais diversos ambientes sociais: refletir sobre 
textos, orais e escritos, produzidos pelo aluno e por seus 
pares; trabalhar em grupo; desenvolver a capacidade de 
argumentação, exercitando a crítica ao trabalho alheio de 
forma respeitável e a autocrítica, tendo por base argumen-
tos consistentes; conviver com a crítica e respeitar a opi-
nião de terceiros.

Ao criar folhetos publicitários, o objetivo da educa-
ção para a comunicação será alcançado, uma vez que o 
estudante desenvolve um olhar mais crítico sobre a mais 
poderosa ferramenta de sustentação econômica da cul-
tura midiática: a indústria publicitária.
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Ressalta-se que a metodologia proposta, além de pro-
por a análise crítica, também leva ao uso criativo das 
mídias, afinal, o aluno é incentivado a ser produtor de 
conteúdo. A discussão sobre a produção responsável e 
ética certamente estará presente na produção das ativida-
des, o que torna-se altamente relevante ao considerar que 
muitos jovens têm mídias sociais, portanto, utilizam seu 
direito de livre expressão, porém, muitas vezes sem refletir 
sobre sua responsabilidade nesse processo comunicativo.

No caso específico da temática abordada, é possível 
apostar tanto na redução nas atitudes de discriminação 
racial entre os discentes da unidade escolar quanto na 
socialização pelos estudantes, dos saberes adquiridos na 
escola, com a comunidade alocada em seu entorno.
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